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rfiá TRODUÇÃO 
-neses de Ot! ■ 01G 	::werne, 95 ceges Sul e 

Sudca.te do Bla.;1, estãia freeteenteinente :,..triart.trs a 

Pasea..4em de sistemas frortalis seguidos de !nleasos 
eentret- de alta pressão que ;avarecen a ocorrência de 
geadas Os impaetos sociais deeorrentes deste fenômeno 
são bastante grandes ocasinnando principalmente 
qraedee prejuízos para o selo, agricola, 

S'enseguir prever estes feriernenos têm sido len grande 

desafio oara meteorologia. :iam o desenvolvimente de 
mcdeloe numeracos de previsão de tempo cern alta 
resoluçác espaciar a previs:ie rios fenômenos de gearia 
torneu-se Dastanre eficaz. 

Ulri2 das maneiras de nierí 	esta previsihilidede foi e 
desenvolvimento de uni ' - rnota.,e de ocorrência de geadas" 
".100) calculado a partir dos p oterlos numéricos do modelo 
ejienal Eta que roda opei - ecionalmente no Centro de 

Previsàc de .fernpo e Estudos -Cairnaticos (CPTEC) Este 
'adice foi desenvolvido por ore grupo de meteorologistas do 
setor de Meteorologia Operacional (METOP) da DiViSãJ de 
Prariutos Operacionais do CP rE.'W, com o intuito de criar ema 
lova ferramente que auxilio previsores na previsão de 
vedas. Esta ferramenta rã se encontra implantada 
deerecionalmente no Cf-)TEC e vêm sendo utilizada desde 
Lri de 1999, demonstrando ter um alto grau de 

confiabilidade. Tanto o índice de ocorrência de geadas. quanto 
31.41-03;):OdUtOS que auxiliam na previsão do fenômeno estão 
ii3portíveis em uma hernepage no seguinte endereço 
littp://tucupi.cptec Inoe.brIproducts/geadas.  

Neste presente trabalho eonstam: uma breve descrição 
do modelo regional Eta; breve descrição da metodologia do 
Getulio do índice: testes de sensibilidade para a definição 
det, paràrnetros meteoiologicos a serem utilizados no 
.alcolo de 10G; e um caso ilustretivc 

EfREVE DESCRIÇA0 DO MODELO REGIONAL ETA. 

O modelo regional operacional do CPTEC, denominado 
modelo Eta, e proveniente do National Center for 
Environmentel Predlction (NCEP) (Mesinger et al., 1988; 
Bleck. 1994) e Ieda duas vezes por dia, as 00 e 12 UTC, 
utilizando como condição inicial à análise fornecida pelo 
NCUP e corno condições de contorno as previsões do 
modelo global CPTEC/COLA atualizadas a cada 5 horas. 

A resolução horizontal cio modelo Eta é de 40 km e a 
renolução vertical de 38 camadas. A grade hcrizontal é a 
grade E de Araldtwa e o coordenada vertical é a coordenada 

topografia em forma do degraus discretos O esquema 
.ter integração é por parecienarnento explicite (foward 
e ackward - Euler backward, /- a principais parannetrizaçoes 

troca Vbritcd pelo esnue;.ia ue Mellor-Yarnada -  radiação 
de onda longa segundo es'ilierna de LACiS e Hansen; 
radiação de onda curta pelo esquema de Fels e Schwarzkopf; 
agua no solo segundo esquema Bucket O domínio do 

rodeio abrange a maio ,  Air.éri.s.a do Sul. 

• METODOLOGiA DO INDiCEOr 9GoRRÉNCIA L'ÁE C.F.ADAS 
O fenômeno de geada ea. -acte.nzado pela formação de 

camar1 d crista's 	•e:r-- 	oroorficies e-ride ocorra 

entro de Pre Jiwn de -er.ip(-, 	 :;Pmatros (CP-: tE'11NPE ■ 

XI í Congresso Srasil,ír,) de Agrometeoroiogirt  

a queda da temperatura de superfiere etiarx oi.? i)c 
orircipais características deste f tmCrirene sãe, 
de nebulosidade, vento calmo, e ,..ede acenteeeL de 

temperatura nas últimas 12 hora; ai -secr.-ira° 
de alta pressão, temperatura do ar raeardne o Ce C e ereidatat 
relativa alta. 

Foi, então, desenvolvida uma rerraeleraa erre it -  litaarido 
os valores numéricos destas variávtes, temer idn aelFart 
previsões do modelo Eta, fossa. aepea de iiid1cer 
possibilidade de ocorrência de geeciertt Raro rálcule de 
100 a principal informação a ser retuade ,de 
numérica do modelo Fta é a da teriaretaiera nirrinie vista 

que temperatura do ar próxima à O' C; e ..ondlcãe reaceeaáea 
para a ocorrência de geada. 

O modelo regional Eta fornece He -viso-de liiOs Otiç 

pcssibilitam a identificação doe teeioies mínimos de 
temperatura que ocorrerão dentre de 2,70 cie rfeclunát., 
do modelo. Para tanto são utilizudn a c orinda> cear 
condições iniciais às 00 UTC, das qtrai -  eerãe Lalculedce 
os índices válidos para as próxiraea . -:, -:1(11:Jvda;z Pot 
exemplo, a rodada do dia 28 ae Jf, oreeeai .  
informações para as madrugadas dei- dias 20 30_ 

Determinado o horário de raraiiarreie e e varei -  da 
temperatura mínima serãc extrarde . ;•..r rsEee erar 
demais variáveis (pressão ao nível medro do mo r Jrnidadt. 
(eletiva magnitude do vento e co! -,f.roi'n de atvens, ,  ()- 
valores previstos serão comparada ,. e edteeis 
então totalizados, gerando o 100_ 

Deste modo foram definidos lr 	«ias ou eeeeiblird_iire 

de ocorrência de geada: 
1. Nenhuma possibilidade. queedt. totalizacte .ndicer 

que os valores previstos estão ac'era. los vaieeee eríticos 
necessários. 

2. Condições mínimas. quanticc ',OidliZrÁyaC 

os valores previstos estão próximos. , !cs `inIor'n erltices 
necessários. 

3. Condições favcaaveis -  quevLe 
que os valores previstos satisfazeed os valeres críticos 

necessários. 

4. TESTE DE SENSIB1LiDADE 

Numa primeira etapa os valoree _riticos foram .eioraidos 

de referências literárias (1--lamiltret 	J. -.içO8). Com e 

execução de alguns testes pode- se obeersai que alguns 

fatores apresentavam uma maior .rni:aérizia fenômeno 

do que outros. Por exemplo, a cobertura de. euveris mostrou 
ter maior influência no fenõmene tie que o; ,iaoçe; 
pressão ao nível médio do :ree aa. te.oeia i 

-elacionados os valores críticos Alice:mde eetiraadcs - 

os valores ideais obtidos apôs vário', teatud de ..teesibilidade 
Os testes de sensrbi)idade indroerarin e necessidade CE: 

diferentes valores críticos para a piesaão ao nivel médio do 
mar, definidos de acordo com a latitude Foi eeterminadc 

um valor critico para !atitudes mas altas que 23 S e outro 

para latitudes mais baixas que 23' -  5. (.'s demais parâmetros 
também foram ajustados. Aos rmr:.rnetro, -; f:nais foiam 
incluídos pesos a cada uma das lo segui dc 

modo. 
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íesuirados destes testes estão ilustrados no seção 
a segua 

à. UNI CiV.SO ;LUSTRAM° 
Dentre uZ., vários casos avaliados para 	elaboração 

tosta í'erramenta de cálculo do 10G, foi escolhido o caso do 
'lia 05 de itinh. de 1999 como exemplo. A tabela 2 indica as 
localidades onde ocorreram geadas neste dia, enquanto a 
figura rhostra a posição geográfica destas localidades e 
de outra:: para as quais também são gerados os 10Gs 

Previsau de Geadas 
Valido paru o Madrugada do dia 05/06/1999 

' 

r•471.. 

a) valores críticos da literatura 
Previsau de Geadas 

Valida puro o Madrugada do dia o5/u6/1?9 ,4 

L. 
Fabela 	.=.,eacias 

LOCAI. IDADE 

Ptiv,e1F!. , ndo 

_ 

Uru •i „na 

Sanui Mana 

Sant clo La.• -amen 

C 1: 

b) valores finais 
Figura 2: i0Gs dos testes de sensibilidade 

condições favoráveis para geadas em todas as locaildadas 
onde as observações indicaram a oaorrência 

)1_43C.1,44. 

17 	u.S.,si■-v - 	sãs 	 4:•11 

Figura 1 axst:izacão geográfica 

As tiguiaa. ".,f a e b mostram os 10Gs de acordo COM os 
testes relètrola ,.ies na tabela 1. 

No dia cle junho de 1999 ocorreram geadas em 
oraticarnento todo o estado do Rio Grande do Sul e na Serra 
gaúcha em Catarina, com intensidade , rariando de 
fraca a árk Na tabela 2 constam apenas os pontos para 
os quars tainnern há previsão do 10G. 

Note-se lue com os parâmetros iniciais não navia 
previsão dr: JeaCas para Uruguaiana, Passo Fiado e São 
Joaquim, e .3penas condições mínimas para Santana do 
Livramenta e eagé. Após os ajustes dos paremetros a 
prevsibiI:id o lOG foi muito superior , ndicando  

6. CONCLUSÕES 
Os resultados obtidos nos diversos testes Je 

sensibilidade levaram a determinação dos valore aritisoa 
do 100. Ficou evidente que dentre as condiçõez ciecessárias 
para a ocorrência de geadas, fatores como foraaarafta - s, 
mínima e cobertura de nuvens, tem pape! fundamental. 

Este índice é utilizado pelos previsores do C',FriEt; deua 
1999, e demonstra na prática ura bom .rau de 
con fiabilidade 

Outros testes estão sendo realizados lavaiioa em 

consideração: a influência da resolução horizontal, ume 
nova versão do modelo que melhor repfese.nte as condfcões 
de superfície, e a influência de Wila tope:grafia mais 
detalhada 
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